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VARIAÇÃO DOS PARÂMETROS DE 

GRAVAÇÃO DE VOZ EM ESTUDOS 

BRASILEIROS: REVISÃO DE LITERATURA

Gravação de voz

• Análise perceptivo-auditiva

• Análise dos parâmetros acústicos da voz

• Parâmetros de aquisição e digitalização dos sinais.

• Para validação de um conjunto de gravações de voz: 

adotar os mesmos parâmetros de gravação entre elas, 

durante as fases de aquisição e armazenamento

• São alguns parâmetros: microfone e ambiente da 

gravação

• Pela escolha destas configurações as gravações 

variam e diferem suas medidas espectrais e torna-se 

impossível a comparação entre os estudos, do ponto de 

vista técnico.

Descritores: voz, microfone, normas.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Estudos não fornecem o 
nome do microfone ou 

gravador

18 Mencionam o modelo do 

microf one, possibilitando o 

conhecimento deste quando 

buscada sua f icha técnica

• Diretividade e padrão polar do microfone

• Posicionamento do microfone

• Formato salvo • Resolução (bits)

• Taxa de amostragem

• Distância e angulação microfone-boca
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As distâncias para as quais não foi citado o posicionamento do
microfone foram representadas à direita na figura, fora do eixo.

• Ambiente de gravação

A angulação a 45° reduz o 
ruído aerodinâmico da articulação
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CONCLUSÃO

• Bases de dados analisadas
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Grande número de estudos sujeitos a incertezas
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Incerteza devido às condições ambientais

31% dinâmico 19% condensador

• Não há um padrão nos parâmetros para gravação de 

voz;

• Faltam informações importantes que implicam em 

incerteza nos resultados dos estudos;

• Existem possíveis erros de digitação.

• Tipo de microfone
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